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MEDALJON, Jayme. Campinas, o terceiro centro urtano do Estado de São 
Paulo, vê transcorrer hoje o primeiro centenário de sua elevação a 

categoria de cidade, comemorando a data com várias solenidades: da - 
dos históricos sohre a fundação - o atual desenvolvimento da Prince- 

sa d'Oeste - o sr. inventor federal declarou facultativo o ponto, ho 
je, nas repartições publicas locais - o programa organizado para as 

festividades - notas. Folha da Manhã, São Paulo, 05 fev. 1942. 
(matéria incompleta) 
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CAMPINAS, 4 (Da sucursal da "Fo« 
lha da Manhá") — A data de ama- 
*ihá registra a passagem do primeiro 
«centenário da elsvaçáo de Campinas 
k categoria de cidade, o decreto pro- 
vincial foi assinado pelo barão de 
Monte Alegre. 

Campinas, que ocupa posição Inve- 
jável entre as demais da hlnterlàndla 
paulista, conta para mais de 200 anos 
eis existência, sendo, a despeito doa 
numerosos fatores que impediram o 
•» u mais rápido desenvolvimento, um 
dos principais centros agrícolas, in- 

«âustrlals, comerciais, hosnitalarea e 
instrutivos de S. Paulo. 

E' privilegiada quanto ao seu cllm^, j 
que é ameno e em geral seco. A sa- 
perfícle do munlcipio é de 1.599.630 i 
quilômetros quadrados, sendo os seu*. | 
contornos irregularesr" assentados em j 
solo pouco montanhoso, náo contan- j 
do elevação notável a náo ser em sua^ i 
divisas com o município dc Itatlba ( 
íSerra de Cabras, com a altitude ma- j 
xlma de 1.000 metros. A altitude mi-j 
dia do município é d^ 693 raetra- , 
acima do " ivel do mar. 

Cortada yor numerosas vias de co 
munlcaçáo, entre as quais podemos 
citar as estradas de ferro Paulista 
Moglana e sorocabana, e as excelente^ 
rodovias estaduais ^ municipais, o3 
limites de Campinas sáo; ao nors; 
com os municípios de Mogí-Mirim e 1 

Iflimelra; a nordeste, com os de Po 
drelra e Amparo-, a leste e sudoeste, 
com o de Itatlba; ao sul, com os dc 
Jundlaí e indaiatuba; a sudoeste, 
com o de Monte-Mor, e ao oeste, com 
Americana e Santa Bárbara. 

A situação financeira do município 
tem prosperado de uma maneira apre- 
ciável, sendo de notar que ainda em 
1923 a sua receita mal atingia a 2.000 
contos de réis, para passar a 3.000 em 
1924, 4.000 em 1927, 5.000 em 1921. 
<Laí até 1935, variou entre 5-000 e 6.000 
• nesse ano, passou a 6.543, para em 
1936. atingir 6.854. Decresceu em 
1937 em cerca de 300 contos, eievando- 
•e em 1938 a 7.403. para daí para cá 
seguir curva acenslonal a ponto 4o 
município haver atingido em 1941 a 
t.300, e esperando arrecadar em 1942 
9 importância de 9.950 contos de réis. 

A FUNDAÇÃO DA CIDADE 
A cntáo estrada de Jundlaí para as 

«ninas de Golaz passava pelo sítio da 4'Samambala" e chácara de d. Marli 
Fausta e alcançando o lugar depois 
conhecido por Campinas Velhas, toma- 
Ta pelo caminho que corre em frente 
da chácara cntáo pertencente ao dr 
Sampaio Peixoto, até cair na rstra- 1 

da do Taquaral ou de Mogí-Mirim, prl- 
• - ate Mogí dos Campos, cuja 
descoberta facilitou ali a formi- 

' o do povoado, anterior ao de Cam- 
pinas, sendo o primeiro estímulo, em 
â,inbos os casos, o fato de serem pou- 
sos" pàrá. viajantes de Golaz e Cuia- 
bá. permitindo Mogí melhores acomo- 
dações para o descanso e invernada 
de tropas. 

Naquelas épocas de excursões lon- 
gínquas o ponto de mira que se apre- 
sentava para todos os árduos cometi - 
mentos era a descoberta de novos do ■ 
mínlos para a coroa portuguesa e a 
«xcavaçáo do solo cm demanda dc» 
metais c pedras preciosas. Campinas 
que servia táo somente de pouso paro 
©s bandeirantes em demanda de Golav» 
ficou durante muitos anos ignorada 
forno terra de grandes possibilidades 

Espalhando-s* no entanto a notí- 
cia da produtividade das terras d > 
Campinas, aumentou a imigração d®» 
lavradores, e, entre estes, vehi de Tau- 
|>até Francisco Barreto Leme no ano 
4e 1739. que para aqui se passara 
•eguido de numerosas famílias. 

Trinta anos mais tarde, contando 
Campinas 61 famílias com 357 pessoas, 
Barreto Leme entrou a tratar da fre- 
guesia para o serviço religioso, e a 
despeito da oposição que o vigário de 
Jundlaí moveu, o qual chegou mesmo 
a informar ao final do seu despacno 
no requerimento que lhe foi encami- 
nhado — "com escritura de dote de 
bens de raiz qUe rendam ao menos 
seis mil réis anualmente para repa- 
ração e fabrico da capela que inten- 
tam, tornem, etc.»» — o abnegado tau- 
bateano conseguiu a desejada permis- 
são do bispo d. frei Manuel da Resur- 
reiçâo, em 1774, tendo feito a oferta 
do terreno para o patrimônio da 
Igreja. 

A esse tempo já Barreto Leme esta- 
va oflclalment? constituído fundador 
e povoador da nova freguesia de Nos- 
sa Senhora das Campinas de Mato 
Grosso, distrito da Vila de Jundlaí. 
nome primitivo de Campinas. 

Em 1797 contava a nova freguesia 
com mais de 400 fogos, com 2.107 pes- 
soas. quando os seus habitantes pe- 
diram ao entáo governador Mello e 
Castro a sua ereçãõ a vila, enviando- 
Ibe a seguinte petição: "Ilimo. e Exmo. 
Snr. Dizem os moradores da nova 
freguezla de Campinas do termo da 
Vllla de Jundlahy., que consta do as- 
signado Junto, que se vem vexados em 
servirem aos cargos da Republica a 
dita Vllla por morarem disvlados da 
mesma oyto, dez, doze, quatorze lé- 
guas. no que sentem gravíssimos pre- 
juízos nas suas Lavouras por ferem 
engenheiros, quando a freguezla dos 
Suppes. tem no todo o numero de 
duas mil cento e sete pessoas, e a - 
tres anos a esta parte tem crescido ! tura. interveiu a família Teixeira No- 
sels centas, e oytenta e oyto pessoas , gndra (Irmãos do prime.ro vlgárh 
como fazem certo pela attestação freI Antônio), fez valer sua popularl 

* dade e apresentou como candidato c 
capitão Felipe Nerl Teixeira. Afinal 
o conflito foi derlmido, pois o irade 
capitão-general mandou presos para a 
barra de Santos os ca mar stas que s? 
opuseram a sua vontade. Durou 
luta cerca de cinco anos. Foi neces- 
sário que Melo Castro deixasse o go- 
verno de Sáo Paulo, que foi ocupado 
por Franco Horta, o qual levou ainda 

da Freguesia da VÜq de São Carlos, 
por volta de 1774, entre o capitáo-moi 
de Jundlaí, Antonlo de Siqueira Le- 
me, o capitão das ordenanças da mes- 
ma , vila. que era Raimundo Alvares 
do3 Sentos prado Leme e o diretor da 
fundação de Campinas, Francisco Bar- 
reto Leme. 

Este Raimundo Alvares dos Santos 
Prado Leme, no entanto, passou a fi- 
gurar na história local, reaparecend*1 

com importante questão na primeirs 
Câmara da Vila de São Car.os, da qua) 
mereceu tremenda e violenta acusaj 
çáo. indicado para o cargo cie capitão- 
mor, estabeleceu-se formidanda celeu- 
ma entre o dr. José Barboca da Cunha 
e outros vereadores campineiros e c 
capitão-general Melo Castro. Nessa al' 

Junto do seo parocho e de fogos ha 
mais de coatro centos, e de rendimen- 
tos poderá ter a Vllla slncoenta mh 
reis, a cuja attenção recorrem ce 
Snupps. a V. Excla. para que atten- 
dendo a esta verdadeira representação 
mandar fazer vllla a nova freguezla de 
Campinas, porque assim podem servir 
os cargos da Republica, e sem prejuí- 
zo de tratarem da sua Lavoura, p. 
a Alta protaçSo de V Excla se dtenê T an0 1"* COIlslderar " assunto " . v a v* e* nigne S($ s€ resolveu a romper com o prece- 

dente estabelecido pelo seu antecessor attender ao requerimento dos Suppes. 
mandando erigir Vllla a dita fregue- 
zla de Campinas. E. R. M. O vigá- 
rio da Freguezla de Campnas — Joa- 
quim José Gomes; Antonlo Mendes de 
Godoy, José Gonçalves Cezar, Francis- 
co de Camargo plmentel, Bernardo 
Guedes Barreto, José Soares de Ca- 
margo, Joaquim Alves dos Santos, o 
alfcres Jo-^é Francisco de Moraes, o 
tenente José Pedro da Cunha, o al- 
fcres José Antonlo do Amaral, Joa- 
quim Corrêa da Cunha, Joaquim An- 
tonlo de Arruda, Joaquim Bernardo 
Gomes, Antonlo Alve^ de Castro. João 

e fazer a nomeação de João Francisco | 
de Andrade para capltão-mor, de acor-i 
do com o pedido da Câmara de Sáo 
Carlos e com os desejos dos homens 
honestos. 

Resolvido esse impasse na vida cam- 
pineira entraram então a cuidar da 
vida da cidade, propriamente, que se 
desenvolvia, grandemente. Entre o ano 
de 1807 e o 1812 o açúcar branco 
era vendido ao preço de $500 a arroba, 
pela decadência e falta de exportação. 

A CATEDRAL 
A Catedral de Campinas, esse mo- 

numento imponente que é hoje um 

i^^uaiuo de iviura-ti SaUes e sua pfü« 
a. Auna Baptista c Mãtw». 

u caíè, conquanto conhecido no 
nicipio ae^de o ano de 1807 ou. 1808 
íora plantado na chácara ao tte. Anto» 
ul Francisco de Andrade, somepte ens 
1835 é que tomou maior incremento, 
Nesse ano a Vila de S. Carlos posaoâft 
apenas 9 fazendas produalnuo 808 ar- 
rooah. 

OUTRAS NOTAS 
üm dos rat-fc» hiütôil-oò cio Campl» 

nao, no mesmo ano da sua aevaçãa 
a, ciaaae, ioí o combate da Vcndjfc 
uranue i^to uconi-o a t rCo Jú* 
nho, e que motivou ato a migtaçíé 
de granue número de íamilias. 

Em 1872 acentuou-se uma das uo- 
va<» fases do progresso de üainp.uaa. 
por melo da linha férrea de Jundlaí 
a esta cidade, e por Intermédio do 
telégrafo havram-sc estabelecido oo» 
muoicações com u mundo cmiizado. 
Logo no ano seguinte surgiu o "Culta 
x ciência" do chão de uma chacara 
.gnoraaa, libertahdo-se de meios a»-» 
tranhoa, os campineiros abriram aa- 
sim os áditos de um templo de edu- 
cação e ensino a aeua filhos. Havl* 
um só Jornal, a "Gazeta dc Campi- 
nas". No dia 13 de agosto, com a vi- 
sita do bispo D. Uno * esta eidada» 
coincidiu o aparecimento da primei- 
ra folha literária, a "Seoaltlva", fun- 
dada por Francisco Pedro de Oliveira, 
e Hilário Magro Júnior, este que é 

Manoel do Amaral. Raphael de Ollvel- -í. V < ^ 2 
ra Cardoso. João Baptlsta Plmentel, ^ ^ L 
      ' deza da Pftaltlva vila de Sào Carlos Jeronymo Pedroso de Camargo Anto- e que bem demonstra o arrojo e a nlo Bueno Cardoso, João da Motta, tímerldade dos prllnelros p0voador8. 
Saraiva e Ignaclo Bueno de Camargo". 

Teve bons resultados o pedido, tan- de nossa terra, foi Ideada em 1807, aie* 
to assim que o então Governador e 6 dias do mês de outubro, sendo ao- 
Capitão General da Capitania, Anto- niente Inaugurada solenemente em S 
n!o Manuel de Castro e Mendonça por de dezembro de 1883. 
provisão de 4 de novembro do mesmo Esse majestoso templo que até ■ 
ano, expedlndo-se a portaria em 15, e1evaçào de Campinas a Bispado em 
mandou erigir a sua, povoação em vi- conhecida por Matriz Nova, apresenta 
la com a dcnomlnaçío de Vila de São ft Particularidade de ser uma constm- 
Carlos, levantando aí Pelourinho, as- monumental, com o embasamento 
slnando-lhe termo, lugar € terreno frente cm enormes massas grani- 
para os Poços do Conselho, e Cadela, ticas' talhadas em forma quadrangu- 
procedendo a eleição de Juizes e Iar' com unia torre central dc 59 ma- 
mais oficiais da Câmara que haveriam t'ros a^ur^' consubstancia prçclo- 
de servir por confirmação de S Exce- 6a manifestação de gosto artístico, ov 
léncla o primeiro ano, o que teve iní- no Seu lnterlor' onde repousam o« reb- 
elo em Janeiro de 1793. 

E ficou, assim terminado, o perío- 
do que poderemos chamar de "forma- 
ção" propriamente da futura cidade 
de Campinas, Foi por es^a época que 
começamos a receber, em maior núme- 
ro, membros de famílias Importantes 
de distritos mais velhos não só da 
Capitania de São Paulo, como de Mi- 
na», Rio de Janeiro e etc.. Dentre as 
famílias Importantes que imlarraram 
para cá, onde obtiveram sesmarlas, 
podemos citar: o cap. José de Ca- 
margo Paes. que havia servido de ou- 
vidor pela Lei cm São Paulo, o pe. 
Joaquim Duarte, os ascendentes dos 
Moraes Salles, Pedro Gonçalves Meira 
que foi quem construiu o primeiro 
sobrado, no local onde hoje se ergue o 
majesto&o edifício "Columbla"; Dlogo 
de Toledo Lara Ordonhes. que em 
1.802 era Cavalheiro da Ordem de 
Cristo. Desembargador da Relação e 
Casa do Porto, Intendente Geral do ue U2na úe ian.hOd ac ta^pa, pa- 
Ouro da Repartição do Rio de Janel- r<1 pousa aos vh-Ka.attrs, aesde 3, 
ro e Presidente da Mesa de Inspeção Faulo até Go-a^,. um ranchos 
da me^ma cidade; alferes Antonlo de uUUOi:; * Camp*Uj.j .éaúo aituacio n« 
Camargo Penteado; o guarda-mor iai8o de bania C.uz, onde unia tar- 
Manuel Teixeira Vilela e tantos ou- u<í cSt.4veAt4Ui a,^v*Ai.A^auuo »u» iü» 
tros. Mietu-aaa au Laguna , que por aqui 

tos mortais dos exmos. c rcvmos. <1. 
João Baptlsta Corrêa Nery c d. Fran- 
cisco de Ca-mpoa Barreto, 1.0 e 2 o 
Dispôs de Campinas, encerra obras 
entalhe em cearo, que constituem ob- 
jeto de admiração. 

Essas obras de entalhe estão reves- 
tindo as suas colunas, os púl- 
pitos, muros e tetos, e culminam nót 
altares, nos quais o extraordinário ar- 
tista que as execUtqu, e que foi vi- 
toriano dos Anjos, natural da Bala, 
P-s toda a sua alma e todos os ro- 
qulntca oe sua privilegiada intulçA» 
artística. 

Foram dlspendldos na constrúç^® 
dec-se suntuoso templo cerca dc 6.00® 
contos de reis, quantia essa que, parfe 
a antiga VUa ãe bao Cario», repreeen- 
tdu um eloqüente testemunho ao 'fer- 
vor religioso de seus habltanicb, 

O ALGODAO E O CAFÉ 
Com a vinua da Rainha c FamÜl» 

Re».! ao Brasü íU.CaOu-Sc a edificação 

Os engenhos de cana multlplica- pas>o^,ram soo o c^manho uo ,tie- çel« 
vam-se nas grandes sumarias, nota- c"Jil di'c-aua''utí e.uvtra hoa- 
damente as pertencentes ao bairro das ful "nr"1n ilajmandliibo • 
Anhumas (hoje CoTnôpollM e a cul- Zt Zf 
tura e mearem de cana tomaram con- V°Z Z a^íit" 
siderarei Incremento, tanto oue em tentava s om Z a''U=1U: * 
1816 a VUa de 85o Carlos posou la per- ri(.

COm aiglmi iUÜC6so r
ü f» 

to de 96 engenhos algouao, de cu.a. primeiras reJerta- 
A l.a LUTA POLÍTICA - A prime- ^ ^ 

ra luta "política" ferlu-se em terras ZL. Z ' ^ CUltl" vadas em terras ae propilowitds <19 


